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s Propriedade da Empreza da «ALMA POPULAR» | 

9 de Abril 
Este: dia é sempre lem- 

brado em Portugal, desde 
1918, em que os soldados, 
filhos desta nossa querida 
Pátria demonstraram: a 
sua valentia e heroicidade 
contra o inimigo. 

São decorridos 17 anos 
e ainda a mesma máscara, 
a mesma vontade de espe- 
zinhar, de alargar frontei- 
ras, não se desvaneceu do 
pensamento da maioria do   
povo alemão. Tanto saeri-|: 
fício, tanta morte, “tanta 
miséria causada pela'Gran-| 
de Guerra e ainda hoje.| 
decorridos longos anos, se 
não esqueceram: Hitler e 
seus ajudantes de uma 
destorra. 

Só por,isso, porque não 
se justifica uma: guerra, 
deviam. todos-os povos, 
principalmente os da Eu- 
ropa, desprezar, abando- 
naras relações amistosas 

que ruge ao longe a tro- 
voada. As nuvens negras, 
como. densos rolos de fu- 
mo, cruzam o espaço. As 
avezinhas, desconfiadas,se- 
nhorás dos astros, esvoa-| 
cando libérrimamente,adi- 
vinham forte, borrasca, 
desconfiando' que os seus 
vôos vão desaparecer. São 
pedaços de liberdade que. 
talvez, até as próprias ave- 
zinhas vão perdendo, por- 
que os aviões salpicarão| 
êsse espaço, dominando-o, 
talhando os pontos estra- 
tégicos, rondando a mor- 
te, preparando-se para o 
bombardeamento, para o 
combate, como outrora se 
procedia em terra: 

Os tempos mudam. Mas 
os mortos de há 17 anos, 
os mortos de todas as na- 
sionalidades que desde 
Agosto de 1914-1918 com- 
bateram até ao último es- 
fôrço contra: a Alemanha, 
levantar-se-hão dos covais, 
das campas, dizendo: — 
Aqui, sim, no cemitério é 
que reina a paz entre os 
homens. Morremos para 
legar aos vindouros uma 
paz duradoura, a Frater-| 
nidade e o amor pela Li- 
berdade. caicdro 

Puro engano! Passeu na 
terça-feira mais-um ani-| 
versário de um dos maio- 
res combates entre: seres 
humanos e, ainda hoje, so- 
lenizando-o, rezam baixi- 

(Avença) 
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A folha oficial inseriu o 
'seguinte decreto: O Tio André 

  Dho as pobres Máis, as 

Pública, que estava exercen- 
do as suas funções em Alfan- 
dega da Fé, 

* 

Pela aposentação do sr. Jo- 
sé: Lopes, do Casal Moreira. 
chefe da Secretariada Câma- 
ra Municipal de Aveiro, foi 
nomeado para êste cargo o 
nosso amigo e assinante, sr. 
Cipriano Neto, que.exercia o 
cargo de oficial da mesma 
(Câmara. 

Parabens. 

  

  

mãis de Portugal, é de 
mistura vão pronunciando 
as palavras:— Maldita se- 
ja a guerra, que me rou-| 
bou o filho das minhas en- 
tranhas! 

Hoje, como nunca, O 
símbolo quo rosto-do sol- 
dado desconhecido, mar- 
cando uma data em mui- 
tas terras de Portugal, de- 
veria ser uma lembrança 
querida, um élo de aliança 

9 de Abril! Glória aos 
combatentes pelo Direito 
e pela Verdade. 9 de Abril! 
Eterna saudade pelosnos- 
sos mortos que beijaram-a 
terra de ninguem, como 
último adeús a Portugal. 

Mortos da-Grande Guer- 
ra, a pé! 

Vito. 

Récita de beneficência 

    

No: próximo domingo, 14). 
do corrente, o grupo cênico 
de amadores; da Mamarrosa, 
leva à cena, mais uma vez, 
no Teatro do 'Troviscal, a sua 
interessante revista de cos- 
tumes locais — «Bate Certo», 
de que são autores os srs. 
professor Jaime de Oliveira e 
Júlio Gapo. 

Estes nossos amigos, guia- 
dos pelo mais nobre senti- 
mento altruista, resolveram 
que-o produto desta récita 
seja destinado às crianças 
pobres das escolas do Tro- 
viscal, = e 

Bem hajam; pois, êsses ami- 
| gos das crianças desprotegi- 
das da sorte, e que todos nós 
saibamos compreender aque- 
le elevado gesto, concorren- 
do ao Teatro do Troviscal. 

“Ferreira -da-Costa 
Médico especialista 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 
  

  

“Consultas aos domingos, das 9 
ás 12:horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro: 

AA os homens; gover- 
nantes. e governados, sé- 

vinícola, não atinando comso- 

lição rápida que satisfaça ple- 
niamente, E Ê 

Decretos é muis decretos, leis 
e mais leis, motas oficiosas, é 
mais motas oficiosas, brigadas, 

|fiscais, grémios, Federação, etc. 
  
— e o vinho cada vez mais des- coneeitou-se para guardar 
'valorizado! Tão desvalorizado 
“que mal dá— o que dá — pára 
o custo-da produção, ou sega a 
ruina das negides vinhateiras, 

pia ” 
miamente aflitos com o problema | 

O tio Andrê — estou a vê- 

e a mortalha | 
| verão ser munidas de uma buzi- 

«Artigo L.o--As bicicletas de- 

lo! — trabaltou enquanto te-| "à de som agudo ou de uma 
ve fôrça e saude, e durante 
êstes dons até para além dos 
setenta anos. Criou os filhos 
como Deus foi servido, pon- 
do-os a trabalhar ainda ten- 
rinhos, e quando:já não po: 

;nhão, tirando dai o seu sus- 
Itento, viuvo de muitos anos, 

uns bacoritos, à: roda da al- 
deia, trabalho de moço pe- 
queno, e - nem sequer êsse   como a nossa, 

Ora, o que os homens, por 
vezes, se não atrevem. a vesol- 

[ver, talvez que «Providência | 
|se encarregue -de dar solução. 

A geada, cada durante-as 
últimas noites da semana fin- 

da, já destruiu parte da futura 
colheita. Se outras intempéries 
surgirem, aí temos resolvida, 
elomenos temporáriamente, a 

crise de abundância que, nesta 
    
oultares de Portugal, 

1» SAUDE PÚBLICA 
fjcerca do suelto que aqui 

publicámos com o título 
«Tuberculose», um nosso leitor, 
aplaudindo o alvitre sôbre a in- 
dispensável desinfecção dos ia- 
tos usados e expostos à venda 
nos mercados desta região, en- 
viou-nos a seguinte nota, que 
diz ser reproduzida duma con- 
ferência feita, há tempo, em Vi- 
seu, pelo dr. Trajano de Lima: 

“A mãi tubereulosa, em cada mama- 

da, em cada beijo, em cada carícia, está 

inoculando a doença 0 filho. Odier, em 
2714 casos de criançds tuberculosas, em- 

“controu como agente de contaminação: 
13] vezes a mai e 107 vezes o pai. 
Frank-Abraham, em 376 bébés, verificou 
que o contágio era devido: 148 vezes á 
mãi e 79 vezes ao pai». 

Que reparem neste quadro te- 
nebroso não só os pais, mas to- 
dos aqueles que costumam bei- 
jar nos lábios as criancinhas. 

RECTIFICANDO... 

DESCRIMINÁMOS, 'no pas- 
sado número dêste jornal, 

o total dos impostos que inci- 
dem sôbre um almude do nosso 
vinho, atribuindo à Federação 
um escudo. | ) 

Assim era, com efeito, por um 
decreto, o qual, depois de recti- 
ficado, estabeleceu 1$60. Isto é, 
mais seis tostões — p'rá corda 
do sino!... ; É 

A carga tributária é agora de 
4800 por cada medida de 20 li- 
tros que o comprador obtem 
por 5300 ras adegas dos lavra- 
dores! q Paga 

Sem comentários. | 

REMATE CÓMICO 

UMA jóvem-viuva: inconsolá* 
vel recebe a visita dum dos 

amigos do marido: 
— Mas então a' senhora faz   

y 

os dini- |" 

Po, porque se lhe negavam 
as pernas a meia dúzia de 
passos. De minha casa lhe ia 

|O comerzinho, que êle agra- 
decis, chorando, porque esta 
caridade o livrara dé ir para 
o Hospital, a que tinha um 
horror sagrado, livrando-o 
ao mésmo tempo de se vêr 
deitado ao almargem, como 
um animal já sem préstimo. 

— Faça favor, diga lá à 
senhora comadre que ísto 
estã acabado, e que eu lhe 
peço, por alma de quem tá 

dê a mortalha. 
Um dia, sentado à porta 

da Senhora Tereza Mestra, 
aquecendo-se a uma Téstea 
de sol, num dia frio de Mar- 
ço, o tio André regalava-se, 
com um jantarzinho de le- 
bre, ajudando a digestão com 
uma pingoleta de vinho que 
meu pai lhe mandara dar. 
Nisto chegou o máricas do 
Narciso, vindo do Monte, a 
cavalo num macho, e, apean- 
do-se ao pé do velhote, dis- 
se-lhe com a maior naturali- 
dade dêste mundo: 

— Tio André, a sua coma. 
'dre das Mesas manda-lhe di. 
zer que em querendo morrer 
já pode, que a mortalha está 
feita. 

— Seja tudo pelo amor de 
Deus! 

Acabou o resto do comida, 
bebeu o último golo de vi- 
nho, limpou a boca à manga 
da jaqueta e poz-se a rezar 
em voz alta — Padre Nosso 
que estais nos céus — por in- 
tenção dos meus benfeitores. 
Acabada a reza pediu um ci- 
garrinho, que lhe deram já 
aceso, e à segunda fumaça, 
pendeu-lhe'a cabeça sôbre o 
peito, entregou a alma ao 
Criador. FR) 

Brito Camacho, | 
——— e aa. 

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos pára brin- 
des, etc., etc., veridem-se na Re- 
lojoaria Neves. : 

meme ereae ore areias 
aa as meet na arte remar 

tenção de levar o resto da vida 
a -chorá-lo ? — pregunta o  visi- 
tante ao vê-la lavada em lágri- 
mas, ; 

Ea viuva-respondeu: 
— Sim, apesar de qué tenho   agora uma consolação: já sei 

onde-êle passa as noites. 

dia fazer os serviços'dtm gar 

poude fazer por muito tem-. 

   
        que me 

[campainha de som: suficiente- 
jmente-forte para ser ouvido a 
[50 metros de distância. 
É Art. 20—0s automóveis de- 
ivem trazer, na frente, duas luzes 
brancas 'ou amarelas e na recta- 
guarda uma lanterna de luz en- 
carnada, que emita, tambem, luz 
branca, de forma a iluminar o 
número de registo do. automó- 
vel, tornando-o: visível. auma 
distância de 25 metros. 

S Lo—Exceptuam-se os mpto. 
ciclos, que poderão ter na fren- 
te apenas uma lanterna de luz 
branca ou amarela, 

S 2.º-=Nos: automóveis a que, 
pelo “Codigo da Estrada, fór 
permitida velocidade superior a 
25 quilómetros por hora, é obri. 
gatório o uso de faróis, cujo fei- 

|xe luminoso atinja, pelo menos, 
[100 metros, quando “cireulem 
com velocidades superiores âgue- 

  
" y no ent o 
   

do, nas vias públicas, devida- 
mente iluminadas, ouso de fa- 
róis, cuja intensidade dificulteo 

!trânzito, da f 
S$3º—As bicicletas deverão, 

igualmente, ser munidas de uma 
lanterna de luz branca ou: amas 

rela, à frente, e de uma lanterna 
e luz vermelha, à rectaguardar. 

Às Tipografias 
Máquina de impressão «Mari- 

nóni», em estado de nova, com 
todos os pertences, tendo: dois 
rolos distribuidores, tres bate- 
dores, respectivo motor electri- 
co e com 0,83 1,06 de interior 
de cofre, vende 

    

Herminio Branco 

COIMBRA 

Dois torneios 
Com uma boa organização e 

grande concorrência, realizaram» 
se dois interesssantes torneios 
de tiro aos pombos e aos par- 
dais, no Troviscal, promovidos 
por um grupo dos nossos me- 
lhores atiradores dali. 

O torneio aos pombos, que se 
realizou no Quebra Nozes, no 
dia 31 de Março último, teve a 
honrá-lo a inscrição de atirado- 
res distintos de Anadia, Curia, 
Aveiro, Palhaça, Fogueira, Oli- 
veira do Bairro, etc., efc., além 
dos tambem distintos atiradores 
do Troviscal, para quem vão as 
nossas melhores felicitações pela 
boa e impecável organização da- 
quele lindo certamen. 

Os atiradores classificaram-se 
pela ordem seguinte:—1.o, Afon. 

  

  
 



EDITAL se deixando: arrastar por 
quem quer que seja, tal é a 
sua independência de caras 
cter. Muito bem. 

— Esteve há dias nesta fre- 
  

Comissão Venatória dêste concelho faz saber 

que é expressamente proibido trazer cães a 

«solta desde 15 de Fevereiro a 1 de Setembro (defêso 
«da caça). 

Contra os donos dos cães, encontrados soltos, se 

procederá nos termos do art. 19.º do Código da Caça 

e nos do art. 8.º do decreto n.º 18:725, de 2 de Agosto) 

de 1930. se para tanto houver motivo. 

A experiência tem demonstrado os bons resulta- 

dos obtidos com o cumprimento destas disposições 

legais, é por isso se apela para o bom senso dos Se- 

nhores caçadores, para que cumpram êste dever e 

auxiliem: os guardas especiais de caça, em serviço 

neste concelho, na repressão contra quent'o não quei- 
ra cumprir. 

Qualquer pessoa po 

Venatória. 
Secretaria da Comissão. Venatória do Concelho | 

«de Oliveira do Bairro, 10 de Fevereiro de: 1935. 

O PRESIDENTE, 

Joaquim Ferreira de Carvalho. 

de participar a transgressão 

«lêstes preceitos legais directamente a esta Comissão 

guesia o sr. Joaquim Antônio 
dos Santos, da Póvoa do For- 
no, E y 

— Tambem aqui esteve, de, 
visita a sua familia, o sr. 
Antônio de Cértima. | 

— Tem estado com garro- 
tilho o menino António, filho 
do nosso bom amigo, sr. Joa» | 
quim Augusto da Silva, a 
quem desejamos boas melho-, 
ras.—CG, | 

“A Galeota, 
Conforme. anunciâmos, subiu 

à cena no Teatro desta vila, na 
noite do dia 31, do mês findo, a 
revista infantil «A Galeotar, em 
2 actos e 13 quadros, original 

| dos prof. srs. Guilhermino Ra- 
malheira e Duarte de Pinho, 
'com 38 números de música ori- 
ginal dos artistas ilhavenses, srs. 
Armando Silva e Guilhermino 
Ramalheira. 

Não nos enganámos em nos- 
  

so Costa, da Curia, com 6-8; 2.º, 
Francisco Duarte, de Aveiro, 
com 5-8; 3.0, Carlos Seabra, com 
5.0: 40, Joaquim Ferreira de 
Carvalho, com 4-6; e 5.º, dr. 
Heitor Ferreira, com 4-7. Todos 
os. restantes atiradores mostra- 
ram pétícia nos seus tiros e| 
aprumo nas suas provas, que os 
tornou dignos dé serem consi- 
derados como desportistas bri-| 

io, 2 
Iyantes do "nosso meio-'Os pom futuros orçamentos qualquer 
bos não se igualavam aos .azúis 
da Barca. Diferençavam-se pela 

“sua superioridade. 
O' torneio aos pardais teve 

menor concorrência, tanto de 

atiradores como de mirones. 

"Aparte as avezinhas oierece- 

rem-se ao sacrilicio com extra- 

mha resignação, tambem ali se 
fizeram tiros sublimes, não sen- 
do possivel dar os nomes dos 

“atiradores que mais brilharam, 

porque brilhavam quási 
ao mesmo tempo. 

Em seguida houve um repas- 

“Sozinho, regado com às boas 

águas da bica, que só por si va- 

«eua inscrição. 
Continuai, rapazes, e- contai 

sempre com a colaboração de 

Um fanático do Tiro. 

  

Uma terra sem im- 

prensa é semelhante 9 

“aum corpo sem voz: 

Julião Quintinha. 

- Uma justificação 
Joaquim Sabe Nada, quiz sa- 

ber em que José Sabe Tudo se 
baseou para lhe afirmar que as 

«melhores marcás de' bicicletas 
são : «Baylisse», «Diana», «Chas- 
ser e outras vendidas pela COM- 

PANHIA CICLISTA DE POR- 
“TUGAL. José contoiu-lhe en- 
tão: : o dá a 

— Existe na Alemanha a cor- 
poração de bombeiros mais bem 
apetrechada do mundo, que, 
além de todos os outros meios 
de transporte rápido, quere ter 

tambem uma bicicleta para cada 
bombeiro. Pois 'o Comandante 
dessa corporação acaba de dis- 
tinguir com a sua encomenda a 
COMPANHIA CICLISTA. DE 
PORTUGAL, com Filial em Oli- 
veira do Bairro. 

    

  

DD mcecamo — 6 uee 

Cartões de visita-insrinsas 
e sapata ae TIP, POPULAR, desde: 45000 

hodort 

'anualmente lá lhe vão ter. 

í 

* | easo à policia, para que fôsse 

  

  

Municipal de Agueda cesol-| 

k “A ser assim, a Câmara de- 

nosso modo de vêr, a Câma- 

[tirar a maguia do vinho res- 

tro de vinho para-seu con: 
'sumo, 

vário, aonde. Jesus; Cristo, 

desprêzo, no meio de dois 

da uma nova O; Administra-   

sas previsões: o Teatro foi pe- 
queno para conter a assistência | 
que, no decorrer do espectácu-| 
lo, aplaudiu sempre calorosa-| 
mente os miudos de Jlhavo, al- 
guns, uns pequenos artistas pi- 
|sando o: palco num à-vontade | 

OS DA RIBEIRA, 5-4-1935 [impressionante e declamando e| 
| cantando com muita graça e pro-| 

Consta-nos que a Câmara | priedade. | 

O que é «A Galeotar? Um 

veu, numa das suas sessões, ihino à criança, à sua alegria, à 

não mais inscrever nos seus sua graça cheia de simplicidade. 
Galeota. é um. peixe miudinho 
muito conhecido em Ilhavo e os 
autores foram, com muita felici- 
dade, buscar êsse mome para a 
revista, visto que naquela vila 
tambem é conhecida a criança 
por galeota. Emtôda a peça res-| 
salta exuberantemente um forte, 
mor patriótico, consubstanciado 

DR cIaREnte Mo final do 1.º 
acto (apoteose dos feriados), qua- 
dro cheio de beleza e de vida, 
que a nossa plateia soube aplau- 
dir vibrantemente, 

Que dizer, pois, daquela noite 
de arte e de alegria? 

- Revista feliz e escrita com pe- 
tícia, crianças inferessantíssimas, 
alégtes e engraçadas a darem vi- 
da à todos os números; música 
alegre, movimentada, verdadeira 
música de hoje, a dar colorido a 
tudo aquilo; guarda roupa feli- 
císsimo é variado, aplicado com 
mestria e fino gôsto; é cenários 
'cheios de encanto e de arte, de 
entre os quais destacamos, sem 

| desprimor para qualquer dos ar-, 
tistas que neles trabalhou, o do 
«Luar de Janeiro», da autoria do, 
nosso conterrâneo e amigo, sr. 
dr. Simões Guerra. 

Todos os números nos agra- 
daram, todos; mas não quere- 
mos deixar de pôr em primeiro 
plano os seguintes, belos e apre- 
ciadissimos em qualquer parte: 
«Luar de Janeiro», conjunto ad- 
miravel-de beleza, «Arco Iris», 
um mimo dearte, um: encanto, 
«Cestosn, «Frutas», «Peixeiras», 
«Aviões», número bem apresen- 
tado e com movimentação curio- 
síssima, «Meias», «Aldeias» e 
«Mantas». Os duetos. «Amor e 
Caridade», «Carôço e, Espiga», 
«Pena e Tinteiro» e «Arroz Do- 
ce e Aletriar, bons e bem de- 
sempenhados. Números, cómicos | 
excelentes, como o «Zé Trigal», 
«Menino Prodígio», um miudo 

cogumelos. idos ; |slevado da breca» e com iuma- 
— Depois do intervalo de | cas de gente, «Maio Tôlor, «Ca- 

mais-de um mês, lã foi;-se- | bides», «Colarinhosr, etc. 
gundo nos consta, constitui. | Expléndidas às três pequenas 

que declamam na «Exortação | 
Patriótica», na «Optimista» e no 
sllhavor. Estudo muito bem, 
muilíssimo-bem. — 
"Os nossos parabens'a todos. 
Nãosse «pode. exigir mais em 

O meu cantinho   

  

verba para  Ois da Ribeira, 
enquanto não for descoberto 
quem mutilou a placa por 
ela mandada colocar no nos- 
so chafariz, que aliás é pro- 
priedade da Junta de Fregue- 

via ir mais longe. Em sinal 
de protesto, devia tambem, 
na mesma sessão, repudiar| 
todas as contribuições e im-| 
postos que desta freguesia. 

Estamos certo que a Câmara 
reconsiderará, tanto mais 
que o povo de uma freguesia 
não há-de sofrer tais conse- 
quências, lã porque um ou 
dois patifes se lembraram de 
praticar tal, desacato. Em 

ra já devia ter entregado ó 

castigado o autor ou outores 
a selvajaria. Assim é que 

estava certo. 
— A Federação Vinicola do 

concelho já por aqui anda a 
  

peitante a 1933. Lavradores 
há nesta terra que, para dar, 
tal maquia, ficam sem um li- 

Já se viu maior violência? 
— Estamos próximo da Se- 

mana Santa, que nos vem, 
lembrar; a tragédia do Cal., 

pregado numa cruz, exalou o 
último suspiro. E, para maior 

ladrões. Foi nesse tempo. Se 
fôsse hoje, não morria. só- 
mente no meio de dois la- 
drões, mas-sim duma multi. 
dão incalculável dêsses cava» 
lheiros de indústria, que ve- 
getam por toda a parte como 

tiva-da Junta de Freguesia. 
Está de parabens (a nossa, 
terra, por a escolha ter te-| 
caido em homens de compe- 
tência, muito: inteligentes e. 

sobretudo muito práticos.em   

ida Saude, de 590 T., 
| mastros, proveniente da Di- 

'tcomportar 800 T. de carga, 

igional, que; se espera ser 

“e 

ALMA POPULAR 

» |coner, engenheiro director TRANSCRIÇÃO 
“idas dragagens no cahal de 

Agradecemos ao nosso co- navegação da barra e vice- 
lega «Voz do Sul», de Silves, | consul britanico em Vila Real 
a transcrição do nosso edito-| de Santo António, se dirigia 
rial do último número. daqui no seu automovel, com 

: a esposa 'e filhinha, para 
TE Sm vAveiro, entre a ponte da Ga- 

S 'fanha e as Piramides, depois 
Da Barra de Aveiro [de descrever uma ligeira cur- 

iva, o carro perdeu a direc- 
F ção, saindo fora da estrada 

ipara ir cair a distância den- 
pra dum viveiro. Foi por 
uma pequena diferença que 
se não deu um embate con- 

[tra um dos postes da estra» 
com 4 da. 

|" Do desastre resultou ficar 
namarca, onde fôra adquiri-jo “sr. Engenheiro M. D.M. 
do pela nova firma de pesca Falconer bastante ferido,com 
Tavares, Mascarenhas, Ne- fractura do nariz;sua esposa 
ves & Vaz, de Ilhavo, o qual |com escoriações pelo corpo e 

  

Em 6-4-935. 

Deu entrada neste porto, 
em 2 do corrente, rebocado 
pelo «Vouga», O navio N.º S.º 

        

  

ficará 'pertencéndo à praça ja pequenina com ferimentos 
de Aveiro. Foi conduzido pa-|no rosto e torçura dum bra- 
ra os estaleiros da Gafanha, ço, não sendo, porêm, grave 
a fim de lhe'ser ali aplicado |o estado dos feridos. Foram 
motor. Seguidamente deverá socorridos no hospital d'A- 
largar para à pesca do baca- | veiro. O carro ficou bastante 
lhau.” (danificado, 

Conta-se tambem, para bre. | e: 
ve, com a chegada de um, 
OREPO SADC IO NO CX tr AM: |— re O 
geiro, para o mesmo fim da- h 
uele, ficando assim o núme- L í À p À 

Tó de veleiros de bacalhau 6 tá esa dPeGI ê 
aumentado de mais dois bar-, ER 
cos. [Mo COR DERA esta er Ra CA ES, Manet d'Oliveira, co- 
caileiida da Empresa de merciante, da Rua Nova, 
construções Navais, de Mó- do Troviscal, tendo-lhe-de- 
nica & C,º. Prendeu-nos a saparecido uma letra: de 

Fonda a consideravel trans- | 500) escudos, retirada por 
formação por que aquele lo- DN y E al Cho hoMdotruiçõed ie e tum fulia de t anos, pede a 
sado, graças aoiesfôrço pro- | Um a achasse 0 favor de 

digioso dispendido pela firma | 2 entregar. 
proprietária. 
Notâmos que está em gran- há 

de parte feita a aquisição da 
madeira necessária para a' b F t | 
construção do dead or ermen ê 0s 
mandado construir pela fir-| 
ma Brites & Vaz. Será aque-. 
le navio o maior barco da 
nossa frota de pesca, Deverá 

7-4-1935 

Trabalha-se, activamente, 
no -caleetamento. da estrada 
do Rêgo do Espinheiro “ao 
Cruzeiro, e os de Oiã, na 
desta freguesia à delimitação. 
da mossa, estando: portanto. 
todo o povo privado das prin- 
cipais vias de comunicação, 
o que bastante dificulta a vi- 
da local, pois a reparação 
que agora se anda a fazer, 
bem podia esperar mais oito. 
ou quinze dias, até que os de 
Oiã acabassem os serviços. 
deles, 
Lamentamos que, havendo 

tanta miséria, se dê o di- 
nheiro a'ganhar a quem vi- 
ve remediado. 

sendo o seu custo de cerca 
de 1.200 contos. 
Como é do conhecimento 

geral, deve-se às obras do 
porto de mar mais êste im- 
portante desenvolvimento re- 

progressivo, O que não suce- 
deria se a barra se manti- 
vesse no lastimavel estado 
em que antes das obras se 
encontrava. 

— Entrou hoje aqui um pe- 
queno barco de sport, à vela 
e com motor a gazolina, de 
nacionalidade alemã, trazen- 
do na bandeira o. distintivo 
hitleriano, Partiu ontem de 
Leixões, tencionando seguir 
âmanhã para Lisboa, Ilha da 
Madeira, etc, em recreio (?).| 
Traz como tripulação um ca- 
valheiro e uma senhora, O 
mar tem estado bastante cal- 
mo, prestando-se a viagens 
destas. 

C: 

  

 ——&en— 

Atenção 

Chamamos a atenção 

dos nossos leitores para a 
4.* página, onde'quásisem- 
pre publicamos anúncios 
novos. 

ad 

Em. 9: 

Hoje, pelas 13 horas, quan- 
do o sr. Maurício D. M. Fal- 

AZEITES | 
  
  

“Mendes, Aires &, Rodrigues, 1º: 
(TELEFONE — 82), 

“Torres Novas 

  

Armazem” dé' azeites fios e de consumo. Em latas de 30 litros. 
o Em barris de 100 litros. Em bidôns de 800 litros. 
Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação de gados. 

a Armazem de grão de bico. 
  

Enviam: preços, óu O seu viajante e representante 

AUGUSTO .COSTA. 
Quinta Nova — PESSEGUEBIRO DO VOUGA : 

“Fabricante de Licorês, Xaropes;:Cognacs, Gerebras, Wisky. 
Depósito de Vinhos Finos. : E 

    
questões administrativas não “numa: revista infântil. 

a so ER DER TEM Da gia EDNA querer AR GR O 

  

graça, alegria, desempenho, etc., | - SNida R. — O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom, 
agradável e dá saude. > À : Ke
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Comunicados Enpdiênto 
Pedimos aos nossos assinantes. 

Ainda â minha resposta 80 SÊ a sineza de nos avisarem, num 

phor Mamuel Francisco Mi- |simples postal, sempre que mu 
dei, de Via Verde | dem de residência, à fim de não | 

sofrerem. interrução na remessa 

do onsso jornal. ; 

Misturando meia dúzia de E | 

mentiras com -ontros-tantos em- 

    

di 

bustes, vem''o sr. Migueis, de- ' ) 

pois de ter dito que os havia pa-! ê 1 

go ao meu cunhado Manuel Mo-, | o | 

reira, dizer. que pagou -a; minha, o: K E É | 

mulher, quando ela foi para a E | 

Costa Nova, os adobos que gas- ae 

tou- aos menores..O sr. não.pa- 
gou a ninguem e, a fazê-lo, se- 

tia ao jutor é não à menor, por-! 

que o era nesse tempo; portan- 

to deve ainda os 300 adobos de 
parede que gastou... É 4h 

Diz que não mé pertencem os 

objectos que tem em casa e os 

guarda com conhecimento e au- 

torização do conselho de famí- 

tia. E" êste-quem vai responder- 

he na declaração que segue: 

Permando Chaves :d? Oliveira | 

Sarmento, Engenheiro-Che: 

  

fe da 2º, Circunscrição Ins) 

“dustrial : | 

FAÇO saber que Duarte, 

Nascimento Branco pretende 

tícença para instalar um for- 

no de padaria no local da Pi-, 
cada, freguesia de Bustos, 

concelho de Oliveira do Bair-| 

ro, distrito de Aveiro. 

E como o referido estabe-. 

  

Nós, abaixo assinados, mem: 

bros do conselho de familia, por 

falecimento de: Manuel Francisco   
Moreira, que foi da Alagóa de acimento industrial se acha || 

7 ), ar S ERA 

Vila Verde, deslaramos para 08 compreendido na classe 3.º| 
devidos efeitos que: os objectos Já 4a tab 

mencionados na Alma Popular 

n.º 416, de 15 de Fevereiro p. D.;| pres, imcômodas, perigosas 
pertencem, igualmente ao menor tóxicas, aprovado pelo de-' 

José Francisco Moreira e a todos isto n.º 8:364, de 25 d'Agos-| 

os seus irmãos, c que, .ao termos | o. ge 1922, com os inconve-. 

conhecimento da saida deles para entes de fumo e perigo Hei 

casa do sr. Migueis, onde êslesr. | incêndio, são; por isso e em 

ela [anexa ao regula- 
mento das indústrias insalu-, 

  

os vem utilizando em seu provei: | onformidade com as Riapés! 
| 

E isições do mesmo decreto, con- ! 
nhados do interessado Albino, pa- | sigadas todas as pessoas in | 
to, fomos a sua casa, acompa- 

ra e tea ant teressadas a apresentar, por 
sa de “arrecadação, don M lescrito, na 2/* Circunserição 
nosso. conhecimento haviam sido 7 auatrial com sédeem Coim- 

é 5 
retirados, não o conseguindo fa- bra, Avenida Navarro, Dodi 

zer por aquele sr. rugir des0asa | ps reclamações que julguem 

mo dia e hora por êle marcados gaver fazer contra à conces- 
para êsse fim. 

(a) Manuelidos Santos Castelo IR pena 

Manuel d'Oliveira Reis, António lata dêsts edital, podendo na 
Ferreira Cardoso e a rôgo de| mesma, Repartição ser exa- 

António Ferreira-da Silva," João minados. os decumentos qua: 

Roqite Carlos. (Segue o reconhe- | t08 dO processo n.º 5:672. 

cimento das assinaturas). ESA uretaria da 

- Quem fala- verdade; sr: Mi-| 2º Circunscrição Industrial, 

gueis? Que apresente os obje-|26 de Março de 1985. 

etos que tenho em meu poder; 

porque não diz quais são? As 
contas que prestou foram liicias.| |. Be 

“Tão lícitas que, se o rapaz fôsse Fernando Chaves d"Oliveira 
na cantiga, em lugar de receber, | 

* como recebeu, 1:040$00, tinha- 
lhe pago ao-sr. 78950, Nada-de- 
ve, diz. Então a quem pagou o 

rendimento dos prédios e outras 
verbas que já aqui lhe indiquei, 

O Engenheiro-Chefe, 

Sarmento. 

  

NOVA 

| Farmácia Barros, aceita procu- | 

são da licénça requerida, no! 
razo de 30 dias, contados da, 

"nim " IP 4 ao E Bira Ar r 

Comes Mós E Trppo-Cimento LUSALITE * 
Mudança d'abelhas de cor- AE A 

tiços para as mesmas, uten- 

sílios para apicultura, cera 

moldada e mel puro centri- 
tugado. as; 

ind Rs gia und Bm chapas onduladas. € Para telhados “e quaisquer: ou- 

Apiários em Bustos o ( tras coberturas. 

Material fabricado com cimento-e amianto, o 
que há de melhor para O que a seguir é indicado : 

| ; Para tabiques, tétos, lambris, 
Em chapas lisas... é a rp EP o cr 

| ( cações. 

Aúolho R, Almeida Ribeiro | 
ADVOGADO | 

Com eseritório em frente dos | 
Paços do' Concelho e junto à 

pre e Fereulano da Sileas., 

  

( Para toda a espécie de cana- 
BM tubos 1420 4 a Glizações, comdiametros desde 

: ; (+ 50: 400mpm, - é! 

Este produto, que se pode serrar, furar, pu- 
lir ou pintar, reune consideráveis vantagens sô- 
bre oque até hoje se-tem empregadopara os fins 
a que-o mesmo se destina. 

Mostruário e eselarecimentos 

rações e encarrega-se da co-| 
brança de dívidas. | ! ! 

Consultas— Quartas-feiras, das | 
1) às 4 da tarde; aos domingos, | 
das 10 à 1 da tarde. “Albecassis (Irmãos), Buzaglos & G.º 

OLIVEIRA: DO BAIRRO 

  

    
| 

  

  

| 

| 
| Cabeleireiro 

SALÃO LIZ “de Senhoras 
[ RUA DEJOSE ESTEVÃO, 43-1.º:-— Aveiro 
| Ê (Junto ao  Laetário) 

| Tendo reaberto este antigo salão, sob a direcção técnica de 
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ado” AMADEU D'ALMEIDA, ex-gerente do Cabeleireiro «Voga», de 
Lisboa, o seu proprietário tem a honra de convidar V. Ex. a fa- 

id |zer uma visita ao mesmo, onde encontrará todas as comodida- 
| des, assim como a máxima higiene e perieição no trabalho. 

A nova tabela de preços é à seguinte: 
o | ; 

é Cortes. e : “800 
| >» a criança. : 3500 

Ondulações «Marcel» 6800 
«Mise-en-plis» 7850 

| Lavagem de cabeça. 4800 
| Descolorações, desde 10800 

Tinturas, desde. 25800 
- Permanentes, desde 50500 
Manicure : 5800 

Alaiataria Paris EL e 
———— ARROZAIS 

= António . Berne. Cardoso EMEREQUE 
iegtmcietomatamenbead (6º CAL AZOTADA 
idivisa desta casa. > A sua'obra end a (Cianamida) 
E é o-seu verdadeiro-réclâmo. 

| OLIVEIRA- DO BAIRRO MAGNIFICO ADUBO COM 
|9.a 20%, de AZOTE e 60 a 70 "| de CAL 

Enviam-se gratuitamente todas as instruções a quem preencher êste coupon 
e o envie ao CENTRO DE INFORMAÇÃO AGRICOLA 

  

“ do sr. Joaquim Boiça, da Póvoa 
e ue fez aún dos 109800 que. “Oficina. (e Perrador 
do Forno? Tambem os não de- 

ve, ou esqueceu-lhe? Mas não 

lhe' esqueceu debitar 3 dias de   carpinteiro, a 12800, de pregar! 
amas tábuas nasala, serviço que 
o st, fez num domingo. de. ma- 
nha; 2 dias por ane, tambem a | 

Antônio Alberto da Rosa &Filhos 
Du Vila de Fermentelos 

“-Ferrador,. Alveitar a Castrador 

| at : ; 

k e - O M É M PRAÇA DO MUNICIPIO, 32, 2,0LISBOA 

jp e ' pai . À. Nome 
[E 
| PRECISA-SE, com bastan- 
[te expediente, para venda de) 
diversos produtos nas feiras. ! RA 
'Dárse boa comissão Exige-se, RI ICI IEEE IL IC IO SL ICI IE IC IC SEIO 

: Morada     
Mador; : 

Informa. Abel de Sá—OJA. 

  

12$00, de receber uns alqueires | FERRADOR E CASTRADOR | 

de milho das tendas; 2'dias por) sia à Rui 

“ano tambem, ao mesmo preço, | - Diplomado com .,0s;Seus exa- 
para pagar a décima. Note bem, | mes pela Escola Superior de Me- |, 
de 1 ila- pagar é décima, dicina Veterinária-de Lisboa, vem, 

COMEU te geo si ipa por -êste-meio fazer saber-que | 

Que grande benemérito! acaba de abrir em Oliveitá doi)" pç 
Diz que me encontrou nos Bairro uma nova oficina de fer-'| S Consultas, no! Troviscali atéas 1 

     

  

ADVOGADO Es   seus pinhais: nave dduritim isto | fados, na antiga casa. de ferrar | tono 
ser a áblicA E dg cd dor, próximo (da residência do ||. x Depois, fasid? fo Bscritóris em 

xa toda sia, Fala de leiras, a es. Sr. dr. Costa: Esta encôntra- |) Anadia + EE    

  

as as quartas- 
omingos até ao, É A pia, ad | 

gi 

= UMA CASA e aido, que per. | 
pteucia a Maria Joana “dos San- | 

tremar comigo, como quem ti- Er aberta a 
vesse muitas nessas condições;| da Rose  oteddi 
afinal, só tem uma e pequena, | Melo Cia. ecehem-se nestesídias 

i i i todos os trabalhos, | qe Edo q A 
ue e. eu teimar é A PREUSS 

ueaval parta del, de a esta arte, que se executam com| V É N D E- 

  

    

Não vai, não. Tomara o sr. perfeição € à preços rasoaveis. 

que os outros não sigam êssel 

agaminho, porque se o fazem... 

Alagõa, 8 de Abril de, 1935. 

João Ferreira Cardoso. 

  

    
     

  

iro, tipo tos (Tanoca), no Sobreiro de 
ratíssimo. | Bustos," RAE | 
ugusto Si-| Quem pretender, fálar a AL | 
«de Sahga- bauerássares “da, Silva BUS. | 

  ee É 

Assinai 8 propagai a «Alma 

Populars. 2 e Sue o 

Arlindo Vicente : f : 

  

Protegei as vossas árvores aplicando 
pê no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impé- 
«de, damaneira mais simples'e segura; a invasão das for- 
|Mmigas e outros insectos trepadores. , 

Acautelai a vossa saude usando êste in- 
comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- 
cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 
gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen- 
gas. É 3 pe og dO 
“iUsai é PULVERIZADOR TANGLEFQOT, is ba- 

rato é aperfeiçoado. REV AE 

Agente e depositário: 

"ANTÔNIO SIMÕES BARATA 

  

OLIVEIRA. DO BAIRRO 

IEIC ICI IL ICICICI IEIÇIO SE SEE 6 SC CIC IE IE SE SEI



4 

ECO 00 eee tac MIKE 30 ee d€ 263% 

Passe a pista “pelos nossos anuncios. 
E" impossivel que não haja algum que 

"Me interesse. 

NRRRNNNNIK NM ICH ICI ICIICIICA 
  

PRODUTOS PARA VINHOS 
A Farmácia Central, de OIÃ, tem em de- 

pósito grande quantidade de produtos para; trata- 
' mentos de vinhos, que vende aos melhores preços do 
mercado, fazendo descontos FRnvA ONDA aos revende- 

| dores. 
Comprar todos êstes produtos na: FARMÁCIA 

CENTRAL, íde' Oiã, é ter a certeza de ganhar di A 
nheiro. 

  

  

Oficina de Marcenaria e Torneiro 
(FUNDADA EM 1916) 

DE 

António dos Santos Silba 
4 

NESTA oficina executa-se toda a qualidade de 
mobílias, por mais luxuosas é dificeis que sejam. 

Especialidade em trabalhos de tôrno 

Máxima perfeição 'e rapidês 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Rua das Barcas -— AVEIRO 
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XIX IC ICI IE 263620 2 E oras to laata dadas 

Farmácia Central 
OIA 

Formicida «AIRUG» 
O maior destruidor das formigas. 

  

Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, de Lis- 

boa, Rua Francisco Sanches — 2:000 frascos. 

  

(Massa Fosfórica AIRUG (Fulminante) 
Para à destruição dos ratos e ratazanas. 

Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, 

de Lisboa — 500 frascos. 

Por estas vendas se prova que êstes Extighs 

são talvez os melhores do mercado, para a com- 

pleta destruição das formigas e dos ratos. 
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Descontos vantajosos aos revendedores 

ICI CIC IE IES 2EIE MOICICIEICIC III 

OFICINA DE CANTARIA 
= DE =— 

ANTÓNIO: DE FREITAS 
Memarrosa 

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

sepulcros. 
gi sempre pias para cosinha, e rue dia ci 
a, otra do cantaria. Seriado nos negocios, ! 
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ALMA POPULAR 

| Elisio Sucena | 

| Almeida Ribeiro 
| Advogados em Agueda 

Encarregam-se de 'todos' os 
| serviços na comarca de Anadia | 
[onde dão consultas ás -segundas 
re quintas-feiras. 

Eseritório junto á' Casa Espa- 
'nhola, o Chiadinho. 

      

“Alma Popular, 
, PE 

Por ano = Pagamentto adiantado 

7850 
15800 
20500 

Portugal . 

Possessões port. e Espanha 
Outros países . : 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 

Cada linha . 570 
Repetições. , S60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
“desconto: |I 

e td 
OE oC IE SEDE e aGÕe 

Antônio Luis: Pisco 
-mMarreiro 

  

  

  Prévine todos os lavradores 
| do concelho de Oliveira dó Bair- 
|ro'para-que não vendam as suas 
| bôrras de vinho e sarro sem pri, 
| meiro o consultarem, pôis paga 
| Sempre:por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega, Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo trocã por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

MSC ICIC OIE SE ae pede 

Aitifitio 
Trabalhos 

- Tipográficos 

TODOS 0S GÉNEROS 

Carimbos de borracha 
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Executam-se “na 

TIP. POPULAR 

: EM 

Oliveira do Bairro 

Crrrnenio 
ANTÓNIO VIGENTE 

Médico 

e axo 

a 

E = 
ams 

* 
ae 

    

  

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, . das 10--ás-12 
horas. 

Residência e consultório em, 
Troviscal. 
    

Guias de depósito | 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR... 

OxONONOXÔNOX 

  

“ Solicitador encartado 

"OLIVEIRA DO BAIRRO   Lourenço de Almeida | 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas |, 

Sera Carpintaria 6 Moagem 
DE 

  

Alberto ne 
(Casa fundada em 1946) 

Motri isca do Vouga, 

GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 

Visitem a minha fábrica se quereis ser bem servidos 

Tenho grandes estoques de madeiras de variadíssimas 
»dimensões e de 1.º qualidade, tanto nacionais 
como extrangeiras, próprias: para carpintarias, 

soalhos,. forros, etc. 
e mm 

Edita carpintarias coma máxima perfeição 

e bom asabamento, a preços sem competêncie 

  

  

MRI DIE MEDE DEDE ADA ACD De De e 6 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modélo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem “vestir bem,-a visitar o seu atelier. 

Fregueses! Público em geral! A arte de vestir não é 
exclusivo da cidade, Se quizerdes ser bem: servidos, visi- 
tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 
FEITEIRA — Oliveira do Bairro 

URNEEKMAM MIC DEM BEI IO DA E Ce de 
SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil à todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de: escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de d2 páginas: 2850 

Eliblioteca “A gricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 

  

      

  

  

  

  

Manuel. Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar | preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o OT- 
denem por um simples: postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus dérivados, as afamadas 
rensas , Ducher, os magnificos esmaltes da 
inchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 

Grande.     
  

  

  

  

Ampliações, 

reproduções. 
Sesi ais 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO- 

mg mem 

Oliveira do Bairro       
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